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Estatutos da Performance e as Passagens Contemporâneas

A cena da performance, nomeada nos anos 60, demarca-se  pela entrada de um sujeito na cena, intrusivo na sua  corporiedade ;  nas quebras com a representação ; na  incorporação de diversos suportes e  linguagens  instaurando um  território próprio  de atuação.

Nas ações agônicas de Joseph Beuys e Marina Abramovic´, nos parangolés de  Oiticica, nos objetos relacionais de  Lígia Clark, nas mulheres dobradas de  Tunga, entre inúmeros outros corpos e objetos constrói-se  um espaço dramático, artístico onde confluem teatralidades, eventos e cenas híbridas estendidas, também, aos ambientes da moda, da mídia e da urbanidade. 

Conquista da Modernidade , a cena da performance, no contemporâneo,  incorpora à tessitura da cultura, os novos suportes tecnológico-midiáticos. Johannes Birringer
 nomeia um novo espaço tecnológico de performação—a sala tecnológica, recebendo imputs em tempo real—em contraposição à sala instalação , remetida às Artes Plásticas. A tecnologia ,na cena, propõe novos estatutos e relações de espaço, tempo, recepção e interação. Na sua ontologia a performance já propõe a interação e a ambigüidade de contextos, ora amplificada pelos novos suportes mediatizadores.

Tendo sua gênese nas  idéias da Gesamtkunstwerk (Obra de Arte Total), proposta por Wagner,  a  Arte Performance instaura contextos  onde o artista é sujeito e objeto de sua experiência, acumulando as funções de criador e atuante. Esses deslocamentos anunciam os territórios de operação  da cena contemporânea: ao paradigma da representação contrapõe-se o da  performação, aos espaços “auráticos” da cena (os edifícios-teatro) as ruas  , galpões, e espaços da rede (Web-Art) .  À recepção passiva da obra, o espectador colocado como interator. À conhecida equação cênica  texto-público-atuante
, matriz do Teatro, interpõem-se , na performance, cenas para públicos em espaço-tempo fraturados, prescindindo da própria presença: Karen O’Rourke, performa, ao vivo,  em tele-presença para platéias de outros países.

As novas mídias telemáticas, introduzem à cena, as potencialidade de mediatização e virtualização alterando e estendendo nossas percepções de corpo, presença e acontecimento.

Retomando operações  já presentes no teatro moderno, como a busca de um corpo hibridizado, ou “pós-humano” 
, a performance retoma o leit-motiv das relações homem-máquina, na rota das sur-marionetes de Gordon Craig, nas utopias futuristas de Khlébnikov , Shlemmer e El Lissitski, que intentam um corpo que atravesse os médiuns (khlébnikov fala de uma linguagem mediúnica, o zaum), que escape dos desvios do emocionalismo, dos impasses da perspectiva .Projetos esses que enunciam a busca de superação da representação, num aporte dos fenômenos da cena em toda sua potência. A utopia de Craig, na procura do homem total do teatro, criador e criatura, se consubstancia, na figura  contemporânea do performer, que tem autoria e  performação da obra.

A questão central da arte da performance na  mediação e intervenção nos planos de realidade, superando e criando ambigüidades aos estatutos do real e do ficcional  está amplificada pelas novas mídias tecnológicas . Num campo da “cultura das bordas”
 apresentam-se trabalhos como do alemão Shlingensief, que conduz pacientes psiquiátricos  à estação de trem, local de todas as passagens, em intervenção pública que transgride os limites estéticos da cena. Não se conformando  aos espaços demarcados da cena , nem às relações enquadradas  atuante/receptor ,Schlingensief, com seu “teatro do oprimido” cria diálogos insólitos entre seu grupo e os transeuntes, numa cena que ele nomeia Realitätsinszenierung
  (Encenação de Realidade).

No campo da virtualidade, trabalhos de telepresença como os de O’Rourke, colocando  seu corpo pulsante , em tamanho real, à distantes platéias , em transmissões telemáticas,  conferem vida e mistério à sua presença impalpável .

Essas novas arenas da  performance consubstanciam  espaços dramáticos sustentados pela noção de  evento, de acontecimento, em contraposição aos espaços  da representação e reiteração de textos.

A cena da performance tem, portanto, sua gênese e sua potência numa das questões axiais da Cena Moderna: a questão da representação. Distinguindo-se dos caminhos clássicos propostos por Aristóteles que buscava coligir o pathos humano em códigos da representação e, numa retomada da via dionisíaca---dos descontroles, da desmesura---a arte performance sempre enveredou pelos caminhos da produção, da vivificação, da “presentação”, da ritualização, da busca do real.

Em atos diversos, que incluíram corpos cortados (Gina Pane), gritos no espaço, rasuras, atualizações de ritos anárquicos , caminhadas, corpos instalados, trabalhos com alteridades (Joseph Beuys diante do coiote), a trilha da performance sempre demarcou o território do risco, do não contextualizado, da não convencionalidade. Os atos performáticos estão ancorados no acontecimento, no manifesto, na conjunção de alteridades, no risco da relação entre produtores e receptores, na invocação  de forças imanentes à ação humana. As novas redes tecnológicos reinstauram as situações de “tempo real”, buscadas nos anos 60, favorecendo a proliferação e a captação de acontecimentos ao vivo, bem como o aporte dos meios sensíveis e de mediação à mão de inúmeros criadores e testemunhos e, não somente , as grandes redes de broadcasting.

Operando criação e performação---intimamente ligados nesse processo--- o atuante lida com um permanente ‘acting out’ buscando morphos para seus espaços sensíveis e intuitivos. Não há, nesse processo, a contínua intervenção de um pré-texto dramatúrgico, da mesma forma, a ação instantânea da cena, se não chega ao nível do jorro inconsciente---utopia dos surrealistas, escapa por outro lado da mediações organizadoras do logos. Existe representação, no sentido kantiano, como recorte e fixação de sensações, visões de mundo, mas essa construção é permeada por todos os sentidos, pela corporiedade, pelos fluxos desejantes, pela constante relação com o mundo e com os outros performadores.

O salto performático, em relação ao teatro é o  da instantaneidade, do fluxo, da libertação e liberação da palavra e da logos formadora. Semeia-se uma cena das pulsões, da primareidade
. Operações que são amplificadas pelos novos extensores, sensores e suportes de tecnologia e imagem.

Nesse sentido, a performance consubstancia uma cena da literalidade, onde partes do corpo, das matérias, agregam ‘numens ‘ e forças imanentes ao espaço da cena. O processo criativo não se dá pela via simbólica—como em grande parte do teatro—mas pela materialidade dos corpos e objetos , pela alquimia dos presenças e dos fluxos. A criação se dá por decantação, por misturação , por corporificação: é muito mais uma cena de presenças do que de ausências. 

Engana-se alguém como Ane Ubersfeld que nomeia  o espaço da performance como ausente de ficcionalidade. Que se trata da pura e banal vivificação da realidade. A cena da performance, pelo contrário, dimensionaliza e ficcionaliza o real, o acontecimento em sua plena produção. O caminho que se percorre, em muitas vezes epifânico, é inverso ao de certas operações teatrais:  as ações ganham sentido na sua presentação, as personas ou os personagens, ou os arquês revelam-se no ato da cena. De certa forma, a codificação  de mundo, a ficcionalização,  que acontecia na pena dos dramaturgos, desloca-se para o momento da cena. Uma cena em apuros, uma cena em aberto, uma cena à busca de sentido. A própria noção de Obra Aberta, colocada por Eco, aqui toma sua total  dimensão .Não se produz uma “obra aberta’ apenas na recepção, como plano incompleto à busca de múltiplas significações, mas em todo a processualidade, em toda a criação, aberta à todas as transversalidades do caminho desejante.

Nesse sentido, a nosso ver, o grande operador contemporâneo, mote da performance é o work in progress criativo, motor cênico que impede a cristalização e abarca as diversas intermediações que se apresentam na criação e, principalmente no instante da performação. Numa linha muito mais aberta, o contexto performático demarca territórios e cartografias ambíguas, polimorfas, muito mais apoiadas em sintaxes que em sentidos imediatos. 

A operação textual—ou “dramatúrgica” –que opera esses processos é da inclusão das polifonias, da construção de textos móveis, da incorporação do texto em toda sua semiose—abarcando registros sonoros, gestuais, orais, não visíveis, literários, sinestésicos: registros de percursos, textos de inspiração, marcações, partituras, desenhos de cinestesias corporais são alguns textos que compõe os mapas de partida. O  próprio ato da performance— realizado em tom muitas vezes “medíunico”, inspirado,  é que vai consubstanciar o momento da construção do texto, às vezes de realização única. O performer—em atuação—dialoga com seus pré-textos, com seu inconsciente que se apresenta, com memórias, com a conjunção das forças e pessoas presentes, cada uma corporificando um texto no momento da performance.

Ambientes e Novos Suportes

Apresentamos, a seguir, algumas operações , com tecnologia, na performance que tipificam um certo leque de operações artísticas. São relevantes, na configuração de um espaço virtual, os conceitos de realidade virtual e de robótica (na linha dos avatares)  , propostos pelo ficcionista Robert Heinlein, ora figurados no contemporâneo: “...o contexto da telepresença cria condições na qual os interatores experimentam mundos remotos de perspectivas diferentes das humanas uma vez que esses mundos são percebidos através do aparato dos robôs.....Imagine você imerso em um ambiente de realidade virtual onde o sistema mede todas as suas ações e fornece imagens, sons e outros estímulos sensórios aos seus sentidos.

Imagine, também, que suas ações e percepções (imputs e outputs) estão linkadas ao aparato sensório de um robô. As imagens que você vê são captadas pelos olhos-câmeras do robô, de acordo com os movimentos de sua cabeça. Seus movimentos movem o robô e, em perfeita sincronicidade, os movimentos do robô são transmitidos a você. Quando ele pega algo, teleoperando para você, essa ação é enviada a seus músculos e mãos que sentem o peso, a forma e a textura do objeto.

Emprestando as faculdades perceptivas e cognitivas aos robôs, você estende seus olhos, pernas e braços o que lhe possibilita reparar uma estação espacial, escavar no oceano profundo, bombardear uma base militar ou, simplesmente, transcender limitações físicas ou sensórias de seu corpo...”.

Alguns trabalhos contemporâneos de performance e tecnologia propõe:

Corpos Estendidos- Na linha anunciada por Heinlein , extensores de corpos e sentidos estão presentes nas obras de artistas como Stelarc, e  nos diversos trabalhos de telepresença.  

Corpos Hibridizados- Trabalhos diversos, como os do Fura del Baus, de Stelarc, de Eduardo Kac, entre outros, com instalação de sensores e aparatos no próprio corpo corroborando as interelações  modernistas do homem-máquina.

Intermídias – Trabalhos como os do grupo Wooster Group (Phedra, Ny, 2001), cujos performers tem suas coreografias  e movimentos anunciados previamente em telas  DVD, em paralelo ao espaço textual e cênico de sua performance.

Performances em Tempo Real- Trabalhos como Vespucci , de Johannes Birringer, cujos performers recebem , a todo momento, pela rede, imputs sonoros e visuais da Nasa.

No Brasil, grupos como o Sci-Arts, trabalhos como os de Tânia Fraga, Diana Dominguez, das designers Rejane Cantoni, Daniela Kutchat e a performer Ivani Santana, produzem trabalhos de corpo  sensorializado que operam em tempo real com o ambiente instalado proporcionando varreduras de imagens, sons e realidades mediadas (Ver Op-era , 2000).

O Espaço das Tecnoculturas
Os novos espaços de relação com o fenômeno e com o público interator, proporcionados pelas tecnologias, que prismam, amplificam, refratam produzem novos estatutos de presença, de mediação e de interação redimensionando a operação artística.

Para compreensão e operação dessa nova cena interpõe-se aos canônes aristotélicos as novas proposições “pós-estruturalistas”, de Derrida e Deleuze, entre outros, cujos dispositivos de estruturas de rede, da idéia de dobra e de rizoma, de uma geometria riemanniana , das curvas e das topologias “conversam” com  essa produção paradoxal. Da mesma forma, a performance como arte sintática, por natureza, cria operadores que articulam as novas relações entre homem e seus extensores maquínicos.
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SITES DE NAVEGAÇÃO E PESQUISA:

EDUARDO KAC: htttp://www.uky.edu/FineArts/Art/Kac/Kachome.html

STELARC: http://merlin.com.au/stelarc
CASA DAS ROSAS -PROJETO IMANÊNCIA < www.via-net-works.com.br/casadasrosas/ima/index.2.htm>

PROGRAMA DE SEMIÓTICA -MÁQUINA FUTURISTA www.pucsp.br/~cos-puc/budetlie/index.html  -Renato cohen

Projeto ka: www.iar.unicamp/~projka/  -Renato Cohen

www.alienationcompany.com  -Johannes Birringer

� Em BIRRINGER, Johannes. “Contemporary Performance/Technology”. Theatre Journal 51, 361-381, 1999.


� Proposto por Jacó Guinsburg (Teoria do Teatro)


� O performer australiano Stelarc, constrói um corpo de próteses tecnológicas e defende a idéia da obsolecência do corpo humano físico.


� Termo apresentado por Jerusa Pires Ferreira a partir das noções de semiosfera de Iuri Lotman.


� Ver a Dissertação- Christoph Schhlingensief:Performance, Ação e Ideologia de Paulo Lustig (Puc/SP-2001)


� É importante destacar que a cena da performance não se compõe só de impulsos e happenings, existindo inúmeros trabalhos de complexidade de signos e operações no âmbito da arte conceitual.





